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M elhorar a qualidade de 
vida e a reabilitação de 
pessoas com lesões ce-
rebrais. Apesar de o 

I Congresso Internacional de 
Neurociências e Reabilitação 
abdtdar os mais diversos e atuais 
temas, é para essa preocupação 
'queas palestras estão voltadas. O 
evento organizado pela Rede Sa-
rah de Hospitais acontece até 
amanhã no Centro Internacional 
de Reabilitação do Cérebro, no 
Lago Norte. Ao todo, 500 estudio-
sos e 27 representantes de insti-
tuições internacionais de pesqui-
sa participam da reunião. 

De acordo com a neurocien-
tista do Grupo Sarah Lúcia Willa-
dino Braga, os assuntos debati-
dos no congresso são inteira-
mente ligados à prática. "Não fa-
zemos ciência pela ciência. Mas, 
sim, buscamos caminhos para 
que o paciente retome uma vida 
normal", explica. A orientação é 
dar mais importância ao pacien-
te do que à lesão em si. E, em 
síntese, avaliar como o proble-
ma afetou a vida da pessoa e de 
seus familiares. 

Para o cientista americano 
Marc Forman, a maneira como o 
hospital Sarah Kubitschek lida 
com os pacientes é exemplar. 
"Aqui, a equipe mostra que o im-
portante não é apenas diagnos-
ticar e tratar o paciente. É preci-
so avaliar o impacto do proble-
ma na pessoa e nos seus fami-
liares", afirma. 

Múdança devida 
Entre os temas apresentados no 
congresso, a descalculia — difi-
culdade em lidar com números 
—, provocada por lesão cerebral, 
recebe atenção especial. Explica-
se o destaque: quando o cérebro 
de alguém sofre danos, há sem-
pre preocupa- 
ções em saber se 
o paciente está 
falando direito, 
se está andando 
bem. Mas existe 
uma negligência 
por parte de al-
guns médicos em 
procurar saber se 
a pessoa deixou 
de interpretar os 
números corre-
tamente. 

Como resulta-
do do descaso es-
tá uma completa 
mudança no esti-
lo de vida do pa-
ciente. O cientis-
ta alemão Klaus 
Willmes explica 
que o dia-a-dia 
das pessoas está 
repleto de núme-
ros. "Precisamos 
deles para fazer 
uma ligação telefônica, para digi-
tar a senha do cartão de crédito, 
para pegar um ônibus, ou até pa-
ra saber a que distância estamos 
de nossas casas", enumera. 

Assim, quem sofre de descai-
culia precisa reaprender a ler os 
números. Como uma criança na 
escola. "O problema é que o cére- 

bro lesionado muitas vezes tem 
dificuldade para aprender o bási-
co, como o fato de que dois mais 
dois é igual a quatro", afirmaWill-
mes. A saída é usar pequenos tru-
ques de aprendizagem, relacio-
nando os números com outros 
fatores, como, as cores. 

Outro impor-
tante avanço na 
ciência, a ser dis-
cutido no con-
gresso, é a desco-
berta da plastici-
dade neuronal. O 
fenômeno nada 
mais é do que a 
procura que o cé-
rebro faz de no-
vas redes, para 
suprir as áreas le-
sionadas. Isso 
quer dizer que 
para desenvolver 
certas atividades 
que antes utiliza-
vam a área que foi 
lesionada, o pró-
prio organismo 
busca uma saída. 
Respeitando a es-
colha do organis-
mo, reforça-se o 
caminho biológi-
co. Isso, segundo 

os especialistas, facilita a reorgani-
zação cerebral. 

Funções cerebrais 
Um dos grandes passos nas pes-
quisas da neurociência, no en-
tanto, corre o risco de não ser de-
batido no congresso. O cientista 
americano Donald G. Stein, que 

apresenta indicativos positivos 
no uso de esteróides (substâncias 
orgânicas que compõem certos 
hormônios) para recuperar as 
funções cerebrais, não conseguiu 
chegar a Brasília. 

Os estudos de Stein mostram 
que determinadas quantidades 
de pmgesterona (hormônio femi-
nino) e metabólitos (substâncias 
resultantes de reações químicas 
do organismo) podem desenvol--  
ver mecanismos antiinflamató-
rios e acarretar benefícios para as 
vítimas de acidentes vasculares, 
conhecidos como derrames cere-
brais. Ainda não se sabe se a pa-
lestra do estudioso de Atlanta se-
rá transferida para o último dia 
ou se será cancelada. 

Hoje, o dia será dedicado à rea-
bilitação pediátrica. Entre os as-
suntos abordados, estarão os pa-
radoxos na avaliação e reabilita-
ção neuropsicológicas de crianças 
com traumatismo craniencefáli-
co, e as interações entre desenvol-
vimento motor e cognitivo em 
crianças normais e em crianças 
com lesão cerebral. 

Amanhã, as palestras tratarão 
da mente, da reabilitação, e dos 
resultados conseguidos com os 
tratamentos. Um dos debates se-
rá sobre a realidade virtual e a re-
cuperação após lesão cerebral. 
Segundo o diretor da Rede Sarah, 
Aloysio Campos da Paz, todos os 
temas apresentados no congres-
so são importantes. "Juntos, eles 
dão uma visão global da neuro-
ciência. E mostram que o ser hu-
mano é mais importante do que a 
lesão que apresenta", conclui. 


